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COMUNICADO SNQTB/SIB N.º 31/2022 
 

MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DA INFLAÇÃO 
SNQTB E SIB APRESENTAM PROPOSTA AOS BANCOS:  

ATRIBUIÇÃO DE APOIO EXCECIONAL AOS BANCÁRIOS! 
 

Como é sabido e tem vindo a ser confirmado pelos desenvolvimentos económicos e financeiros que 
remontam a julho de 2021, o custo de vida tem vindo a registar um impressionante incremento (a 
taxa de inflação foi de 9% em agosto de 2022) com particular ênfase no aumento exponencial 
(muito acima da inflação) dos custos da energia e dos produtos alimentares. 

Esta situação afeta gravemente os bancários e as suas famílias, reduzindo o seu rendimento 
disponível e diminuindo o seu nível de vida, cerceando o poder de compra e comprometendo a 
aquisição de bens essenciais. 

Nesta conformidade, sem prejuízo da atualização salarial e de pensões que resulte da negociação 
coletiva, o SNQTB e o SIB consideram que urge serem adotadas medidas de mitigação dos efeitos 
da inflação. Assim, no passado dia 23 de setembro, estes Sindicatos propuseram aos Bancos: 

a) Quanto aos bancários no ativo: a implementação de uma medida extraordinária, 
consubstanciada no pagamento, pontual e excecional, de um montante para mitigar a 
inflação, a realizar em outubro de 2022; e, 

b) Quanto aos bancários reformados: tendo em conta que devem ser abrangidos, em 
regime de igualdade, pelo complemento excecional a pensionistas previsto no Decreto-Lei 
n.º 57-C/2022, renovámos o convite aos Bancos para que intervenham junto do Governo em 
defesa dos respetivos bancários reformados. Adicionalmente, além das medidas já tomadas 
e para reforçar a defesa dos nossos sócios, foi pedido parecer a reputado constitucionalista. 

Ser bancário não pode ser apenas (mais) uma profissão. A dedicação e profissionalismo dos 
bancários, conduzindo a que os Bancos voltassem a registar lucros recordistas, deve ser 
recompensada, particularmente nos tempos mais difíceis que atravessamos. 

O SNQTB e o SIB continuarão a privilegiar as vias legais e constitucionais. Contudo, caso o 
legislador e os decisores se mantenham insensíveis ao empobrecimento dos bancários, iremos, 
como é nosso timbre, procurar a união sindical e das demais estruturas representativas de 
trabalhadores para adoção de formas de luta que demonstrem o repúdio dos bancários. 

Disponibilizaremos a devida informação quanto à resposta dos Bancos à proposta ora apresentada. 

Lisboa, 29 de setembro de 2022 

As Direções dos Sindicatos 

 


